
517.0 SARAU 

T e a t r o 

Municipal 

TERÇA-FEIRA, 
21 O E A B R I L O E 1 9 4 3 

Às 21 horas 

S. o Concerto da sene 

"fxecucão fnteural ~os ()uartetos ~e Heet~ovr.n" 

pel o exímio 

QUARTETO HAYDN 
(do Departamento Municipal de Cultura) 

1.0 Violino - Anselmo Z latopolsky 

2.0 » - Gino Alfonsi 

Viola - Amadeu Barbi 

Violoncelo - Calixto Corazza 

(Instrumentos especialmente fabri cados pelo "luthier" ST ARCHENKO) 
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Programa 
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I Q uarteto op . 59, n. 2, e m m1 me no r (Ra so umoffs ky) 

Allegro 

Mol to adagio 

Al legretto 

Flna le (Presto) 

!I 

Quarteto op. 130, em SI bemol ---
. 

maJor 

Ada gio ma non troppo - 1-\llegro 

Presto 

Andante com moto, ma non tro ppo 

A llegro assai (Alia danza tedesca) 

Cavatina (adagio mo lto espressivo) 

Fina le (AI Iegro) 
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QUARTETO OP. 59, N. 2, EM Ml MENOR 

() Q u n r t e t o c n 1 111 i n 1 l' n o r , J nu i l o d i f c r L\ n t e d o s é ti n 1 o 
CJll<trteto en1 FH (op. ôD n. 0 1) apresenta grand~ vivaci­
dade <le contrastes. Ap<'>s a inlerrogaçiio dos dois ~cor­
des iniciúis, surge o pritnciro letna do ' 'A11cgro", cujo 
pritnPiro eletnento é apres enladu no l)rinu.'iro violino e 
o :egundo na \' io1a. O ~~ ~· gundo len1a conlé111 principal­
tll e n te d u a s i d i· i as , e x p os t a s p c 1 o p r i 111 e i r o c se g u n d ) v i o­
Iino~· . Todo n Allegro é ardente lula entre elas. No dc­
st·nvolvinlet1to, tnuilo rico en1 nHHfuklçÜ~s e d i nfunic n, al ­
tt"' DêllÍ\'a s d t:> cnhna e 1en1pestadc eonduzen1 a grandL' 
unísso no d :.\ t r ilos, npús o qu e s :.· dú 0.. rc-cxp :>siçüo ·e­
guida de inn)ortnnto desen\'OlviJnento iennin~11 qLH' sin­
letiza lod o o })rinleiro trecho. O trec ho seguinte, "'~Ioli o 

Ad agio", lrél~~ a indicação: "Si trai la queslo p c zzo c :H1 

n1ol t o di S('ntiJurnlo', o oue desde louo lhe defin e o ca-
- ' ' 

1 a t e r. C o n t r a s l a c o 11 1 a p a i x ü o d o p r i 1 n ~· i r o t r e c h o p e 1 o 
~· e u c lt·,·ado ide:::l:s tll 'L E' u1n hino profundatnente reli­
gioso iniciado co1n llJ11él esp(·cic de coral grave e Inedi­
tH livo. l'ratado etn fonna de sonata s uas partes não se 
.iux !a pü ~· Jn , antes se Jigan1 cons1anl('Jncntc por acord ~'s de 
passagenJ. ":\Iclodia infinita, diz :\Inrliaye co1no encontr::l­
J11os l'r(uuentcJn enlL' nas l1ltin1as obras de Bncthoven e 
que faz r-re ver \\ <lgne r". Sobr(\ o trecho seguinte, "Alle­
grctto''. oiJ ~·er v<l o ll1CSlllO autor: "O trecho jnlilulado por 
Beelhoven, ntio "schcrzo" nc1n "tninuelto" 111as siinples­
n 1 !._\ n t p ".J. ll c gr ~~H o" , L e 111 c H r a i e r pari i cu I a r. ... a o é un1 a 
d :. ~; s as p (~ ç a s Y i v as o n d e s c ex p a n de o " h un1 ou r" d o 111 c s ~ 
tre; não (• tan1bén1 a n1an eird de dansa senlitncnln] en1 
Tlayd n e gra e i os a c 111 :\1oza r l. Es lc A 11 egre I to , d e c~u·at e r 
no b r e n1 e n I t • s l~ n t i 111 e n l a I. 1 > a r e c e utn p r e c u L o r d as ~I a z u r ­
k as d ( · C h o p i n " . D e se n v o I Y L'-se e 1 e ·o h r c u n 1 r í t 111 o ex­
lranho, c u .l o e fei to principal reside na acentuação pnrlt­
cular do segundo tetnpo dos coJnpass '>S, prolongados de 
111 e ta d f..' . .:\'a p '~r I e c e n t r ai, e 111 n 1i 1n a j o r, apare c c u 1 n 
ten1a ru~· so, a principio na viola, depois no segundo e 
no p·rin1eiro vi o li nos. O trecho fjnal "Presto" i._~ nn1 Hon­
d o q u e c o 111 e ç a c u r i os a In c n 1e e 1 n d (l n 1 a i o r , q u a n d o o 1 o 1 n 
p ri nci pai (' o de ~I i 1ncn o r. A gra nele cxu llaç ão hee L h o­
veniana. que se t·ntretnoslrclra jú, celebra seu triunfo , diz 
~I a r 1 i a" e , n e s L t> t r l' e h o l o d o e n1 f t' s t a, o 111 a i s h r i I h a nt e 
finnl dn qu Hr lelo até enlüo escrito. 

QUARTETO OP. 130, EM SI BEMOL MAIOR 

Esse quarteto le1nl>rn, p <: la su~1 dÍ \'ÍSÜo e1n seis par­
tes, a antiga fonna do Di v ' rli in ~ nto. Ternünado L' lll fins 
d e lX~;) fo i ex t•cutudu pela priincira vez e1n Yü•na, a 21 
d e n 1 a r ç o d e 1 8 2 (), por S c h ll p p a n z i g h . () ~cu p r i 1 n i l h ' o 
f i n al f o i p u h 1 i c a d o 111 H i s t a r d c c o 111 o I~, n g a c 1 n s i b e n 1 o l 
1naior, op. 1:18. E' un1a das peças n1 enos aet•ssÍ\Tcis que 
Bect hove n cstTeYeu, c f o i s uprün i da devido à survrezn 

li 



cnusada nn prinH' Íra audiçcio. O Hondo finul, co1nposto 
logo depois. foi ~~ últin1a coinposição int<.>iranH:nte tenni­
nada de Beelhoven. 

O Quarll'lo op. 130 coineca cotn u1na introducão "Ada­
gJo. n1a non lroppo", de expressão intinul c conc<.>ntra­
da. Segue-se o "Allcgro", no qual conlras la1n dois l<.>n1as, 
uJn en(~rgico, ativo, a vida en1 perpétuo Inovitncnlo, e 
outro cal1no e interior. Esses ten1as suo con1poslos de 
vúrios Pll'Inen tos que se encontran1 cn1 consian~2 r elHC'UO 
no trabalho dêt co1nposiç~1o. O segundu trecho, "Pr(•sto" 
é un1 scherzo lunnllluoso, de grande riqueza ríttuica . I'..' 
breve, conci~.o e construido con1 fras ~·s llHJito r egular 'ls . 
O 1 L' r c t• i r o L r c c h o, .. A n d H n t e c o n 111 o t o, 1 n a n : >Il l r o p p o " , 
(flle Schun1ann considerava lllll "[nlt>nnczzo", (• c1H·io d~· 
sonhadora fantasia, de curiosas conciliacc>rs de in sp2ra­
ÇÔ l: S conlraditúrias, n1as con1 grandr solides d ') conslrn­
ç~o devido ú e~trcn1a coesã ·> dos tnolivos, originados uns 
dos outros. O trecho seguinte "AI!cl danzu ledesca" (A1-
legro a~·sai) póde ser considerado cotno un1 st·gundo Scher­
zo. Seus quatro priln e iros con1passos ('Oalet'lll subslan­
ciahnente L:Hio o trecho, claro e alegre. O quinto Leu1po, 
'· C a v a li na " ( A da g i o L 11 o I to e s p r e s si \' o ) é b e 1 o " 1 i e d " , c u j a 
e1noção profunda contrasta vivatnL·ntc co1n n alegria do 
lrecho anterio r. Segundo o prúprio Beethoven, a C:lva­
l i na f o i c o 111 p os ta e 1 n 111 e i o a g r a n d e sofri 1ne n to ( 1 8 2 ;) ) e 
c]e a consideravu a obra prjn1a do seu t":Hi1no período e 
o coroanH:•n lo de toda a sua Jnúsica de câ1nara. En1 cer­
tos n1on1cnlos a n1úsica é quasi d i'-"'scritiva, traduzindo os 
soluçus e as angústias da dôr Jnnnana. O Final HAllcgro", 
que sub s ti lu e o p r i n1i ti v o (Fuga o p. 13 3 ) , v i v o (.l a I c r la 
é construido co111 un1 ten1a de facil Incn1orização, do qual 
d eriyan1 as de1nais idéias. r ... ssa persistencia c1n exgolar 
as 1Jos~ibilidadcs ten1úticas é tnna das características da 
últüna n1aneira ele Beethoven. A viela e a alegri~l süo 
constantes nesse trecho n1agnífico, escrito entretanl ~ ) pou­
cos 1neses anles da sua n1orte. 
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